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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 28 de Fe- 
“vereiro só contem-uma portaria ao go- 
vernador civil do Porto, declarando que 
S. M. viu com salisfação as diligencias 
“que foram feitas pelos administradores 
dos concelhos de Baião e Marco de Ca- 
navezes para a captura de seis malfei- 
tores. 


- PORTO 1 DE MARÇO, 


pus BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
k Re uniu-se hontem no edificio da 
Bolsa a assemblea geral dos accionistas 
do “Banco Mercantil Portuense para lhe 
ser presente o relatorio da gerencia e 
parecer da direcção fiscal, relativo ao an- 
no economico que terminou em 24 de 
Fevereiro ultimo, e proceder-se á elei- 
ção da Mesa, Gerencia e Direcção Fiscal 
para o corrente anno. Presidiu á assem- 
“bleao snr. conselheiro Alipio Anlhero da 
Silveira Pinto, e foram secretarios os 
snrs. Miranda Guimarães, e Moreira Junior. 
Depois de approvada a acta da sessão 
“antecedente, fez-se a leitura do relato 
rio. apresentado pelos gerentes, e o pa- 
recer da Direccão Fiscal, que foram una- 
nimemente approvados pela assemblea. 
— O resultado das operações deste Ban- 
co qué tão poucos annos conta ainda 
de existencia, mostra que a prosperidade 
não o tem desacompanhado um só mo- 
mento e que os cavalheiros a quem foi 
confiada a administração souberam ple- 
namente corresponder á confiança que 
elles se depositára — a sua gerencia foi 
ilustrada e mereceu-lhes“o louvor de 
todos os accionistas. E 
- O dividendo proposto e votado, pelo 
segundo semestre deste anno economico, 
foi de 4'/, por cento ou 88500 reis por 
acção, o qual junto ao do primeiro se- 
mestre, que tinha sido de 2: por cen- 
to ou 54000 reis, prefaz o dividendo an- 
nual de 6% por cento ou 138500 reis 
por acção, E" um resultado vantajoso 
e que demonstra a utilidade deste es- 
“perançoso estabelecimento. 


cedeu-se á eleição da Mesa, Direcção Fis- 
cal, e Gerencia, que ficaram compostas 
da seguinte forma : 

Mesa. — Presidente, o snr. conse- 
lheiro Alypio Anthero da Silveira Pinto 
= Vice-presidente, o snr. José Joaquim 
Leite Guimarães — Secrelarios, os snrs. 
João Antonio de Miranda Guimarães, e 
Pedro Wanzeller. . 

Direcção riscar. — Os snrs. Antonio 
José Monteiro Guimarães, Vicente José 
de Carvalho Vieira, Antonio Lourenço 
Gonçalves Lima, e Antonio Ferreira da 
Silva Brito. 

Gerencia, — Os snrs. Cornelio Steur, 
Carlos Francisco Monteiro, e João Gomes 
d'Oliveira e Silva. » 
Estes tres cavalheiros sendo reelei- 
tos receberam da assemblea geral um tes- 
temunho de reconhecimento e gratidão 
pela inteligencia e acerto com que sem- 
pre desde o principio geriram o estabe- 
lecimento. Era um dever que folgamos 
ver cumprido. 


= 


CORRESPONDENCIA. 


Temos em nosso poder desde do- 
mingo uma correspondencia do snr. Af- 
fonso Botelho de Sampaio e Souza, fa- 
zendo diversas considerações sobre um 
artigo que ha dias transcrevemos do «Ar- 
chivo Rural» relativo á crise que alfe- 


h 
a 
elaso commercio de vinhos do Porto e 
meios de ihe pôr termo, e na qual sua 
exc.? procura demonstrar a necessidade 
das leis restriclivas que regulam este 
commercio. 

Ainda hoje a não: podemos publicar 
por falta de espaço, mas fal-o-hemos 
na primeira occasião. 


Noticias do Brazil. N 

O vapor inglez «Bogola», da car- 
reira de Val-Paraizo, trouxe-nos noticias 
do imperio do Brazil até 25 de Janeiro. 
Em quanto não temos correspon- 
dentes nos principaes pontos daquelle 
imperio, o que tractamos d'obter, faze- 
mos os seguintes extractos dos jornaes 
que acabamos de receber. 

Tinha-se procedido no dia 23 á elei- 


d 


lecidos. 


Foi oflicialmente approvada a or- 


ganisação e estatutos d'uma companhia 
de seguros mutuos sobre a vida, sob a 


denominação de Tutora Brazileira, fun- 


dada pelo snr. Francisco João Soler. 


Ao ministerio da fazenda foi aberto 


um credito supplementar de 175 contos 
para supprir um desfalque, que havia 


no exercicio de 1857 a 1858. | 
O governo contractou definitivamente 


com o jurisconsulto Augusto Teixeira de 
Freitas a redacção do projecto do codigo 
civil do imperio. 


Foi nomeado presidente do banco 


do Brazil'o snr. visconde de Itaborahy. 


No dia 2 tinha-se concluido e assigna- 


do o tractado definitivo aque se achavam 
obrigados o Brazil, a Confederação Ar- 
gentina e a Republica do Uruguay em 
virtude da convenção preleminar de paz 
de 27 d'Agosto de 1858. Foram nego- 
ciadores «por parte da primeira potencia 
o snr. Silva Paranhos, da segunda D. 
Luiz Jose de la Peia e da terceira D. 
André Lamas. 


Não conhecemos ainda, diz o «Jor- 


nal do Commercio», esse importante do- 
cumento pelo qual o Brazil e a Confe- 
deração cumpriram a palavra dada ha trin- 
ta annos, mas estamos certos de que será 
elle a ultima e mais solemne prova da 


caldade e boa harmonia das tres altas 


partes contratantes. 


O novo presidente da provincia de 


Pernambuco, o snt. José Antonio Saraiva, 


inha para alli partido no dia 12 de Ja- 


neiro a bordo do vapor de guerra «Re- 
cife.» 


No dia 12 falleceu repentinamente 


no Rio de Janeiro, victima d'uma con- 
gestão pulmonar, o snr. commendador 
Antonio Moreira Coelho, cidadão portu- 
guez. 
em 1850. 
ca-o, e nós em seguida o transcrevemos, 
porque interessa a muitas pessoas desta 
provincia. 


O fallecido tinha feito testamento 
«O Correio Mercantil» publi- 


Eis: o lestamento : 
« Eu Antonio Moreira Coelho nasci e fui 


baplisado na freguezia de S. Pedro de Celte, 
bispado do Porto, em Portugal, filho legitimo 


e Custodio Moreira e de Anna Coelho, já fal- 


Sou casado por carta d'ametade com mi- 


« Deixo a meu sobrinho Antonio Moreira 
Coelho Sobrinho a quantia de 5:0008, e a cada 
uma de suas irmãs e minhas sobrinhas Pran- 
cisca, Maria José, Anna e Joaquina, filhos de 
meu irmão José Moreira Coelho, a quantia de 
5008. 


« Deixo 8008-a cada um dos meus so- 
brinhos Antonio e Agostinho, filhos de mi- 
nha irmã Margarida. - 

« Deixo 8008 a cada um dos meus so- 
brinhos Antonio e Joaquim, filhos de minha 
irmã Maria. 

« Deixo. a minha afilhada Carlota, filha de 
meu compadre Francisco de Paula Rodrigues 
Leitão, a quantia de 1:0008. 

« Deixo a Felix Joaquim dos Santos Cas- 
são Junior, pelo bem que sempre me serviu, 
1:5008, independente da vintena que possa 
ter como meu testamenteiro. 

« Deixo á minha afilhada Anna, filha de 
a compadre Manoel Joaquim Corréa, 


« Deixo & irmandade do Santissimo Sa- 
cramento da villa de S. José, na provincia 
de Minas-Geraes, a quantia de 3008. | 

« Deixo 1008 em moeda forte á matriz da 
freguezia* em que nasci, para alfaias ou azeite 
de sua lampada, e esta quantia será entre- 
gue ao respectivo vigario ou cura. 

« Deixo à ordem terceira de S. Fran- 
cisco de Paula nesta côrte 6008. 

« Deixo á irmandade do Santissimo Sa- 
eramento da freguezia de Santa Rita nesta 
côrio 400g. p 

« Deixo á minha comadre D. Florinda, 
mulher de meu compadre Antonio da Costa 
Pinheiro, G00g, e se ella fôr fallecida passa- 
rá esse legado a suas filhas Antonia e Mar- 
collina ; e deixo mais 8008 para serem re- 
Partidos igualivente pelas outras filhas da 
mesma niinha comarde de nomes Deolinda, 
Maria, Anna e Candida, isto no caso de ser 
fallecida a dita minha comadre, pois que a 
ser ella viva terá o legado que lhe deixo, 
e os 800g se repartirão por aquellas de 
suas filhas acima mencionados que forem 
vivas. 

« Deixo à minha comadre D. Monoela 
Carolina Gondim Leitão 5008, e 2508 a cada 
um de seus filhos Francisco e Luiz. 

« Deixo ao hospicio dos alienados deno- 
minado Pedro II, nesta córte, 5008. 

« Deixo à Santa Casa da Misericordia da 
cidade do Porto, em Portugal, 5008 fortes. 

« Deixo a meu primo José Moreira Bar- 
bosa, residente na villa de S, José de Minas- 
Geraes, a quantia de 8008. aos 

« Deixo livres de toda a servidão os 
meus escravos Justiniano e Joaquim, pard o, 
e a cada um se dará 100$ para principio de 
seu estabelecimento. 

« Se ao tempo de meu fallecimento fôr 
falecida minha mulher, e por isso não possa 
ser minha herdeira, será meu universal her- 
deiro meu sobrinho Antonio Moreira Coelho 
Sobrinho, e a darse este caso serão dupli- 


Depois que consumou o crime, o as- 
sassino suicidou-se por enforcamento na 
cozinha, servindo-se de uma corda. 

A's 4 horas da tarde de hontem , 
achando-se a casa fechada e em comple- 
to scilencio, resolveu o snr. Almeida, 
subdelegado do 2.º districto do Sacra- 
mento, por aviso dos visinhos, arrom- 
bar a porta, e logo ao subir a escada 
foi encontrando os vestígios do crime. 

O cadaver da vietima estava esten- 
dido no patamar da escada do sotão, ba- 
nhado em sangue e completamente nú. 

Não se póde saber que motivo teve 
o maldito preto para praticar tão horri- 
veis actos. 

O snr. Rodigues possuia alguma for- 
tuna e tinha occupado os primeiros car- 
gos em differentes ordens terceiras. 

Não deixou filhos; algumas irmãs 
que tem em Portugal são as suas herdei- 
ras, porque, segundo consta até agora, 
não deixou testamento. 

Procedeu-se a corpo de delicto e 
sellaram-se todas as gavetas e papeis. 

O «Correio Mercantil» dá ainda as 
seguintes noticias : 

A policia teve denuncia de que a 
snr.? viscondessa de Miragaya morrera 
envenenada. 

Hontem (15 de Janeiro) dirigiram-se 
ao cemiterio os snrs. delegado de poli- 
cia, escrivão e medicos. Fizeram a exhu- 
mação do cadaver e procederam aos ne- 
cessarios exames seientificos. Os creditos 
de que justamente gosa q medico que 
tratára essa senhora, e que passou o 
altestado de obito, dispensavam quaes- 
quer averiguações policiaes relativas ao 
supposto envenenamento, porem o snr. 
chefe de policia entendeu que alei devia 
ser cumprida emandou proceder ao exame. 
Nada resultou que comprovasse o crime! 

— Segundo as estalísticas officiaes, 
a receita geraldo imperio arrecadada no 
trimestre de Julho a Setembro do anno 
findo nas alfandegas, consulados e rece- 
bedorias foi de 10,135:4448067, inclu- 
sive 173:9928882 de depositos. 


As verbas dessa receita foram : 
Importação ... 
Despacho marilimo... 
Exportação 
Interior... 


nha prima D. Anna Isabel Moreira Coelho, e 
deste consorcio não temos filhos nem descen- 
dentes alguns , assim como os não tenho de 
outro estado; e, já não sendo vivo nenhum dos 


cados todos os legados que deixo a meus 
parentes, sem que como taes se considerem 
para este fim as minhas afilhadas. » 


Às principaes operações do Banco, 


p Recebedoria do municipio 
foram, as seguintes : 


ção supplementar de deputados, sendo 
Extraordinaria. . 


eleito pelo 1.º districto da capital o snr. 


-.  Descontou 1432 lettras na importan- 
cia de 1.621:8198869 reis, das quaessó 
“deixaram de ser pagas no seu vencimen- 
to 5 no valor de 2:4568205 reis, que 
“ficam em conta de letiras em liquidação, 
menos 2508000 reis recebidos por conta 
das mesmas letlras. 
Emprestou sobre penhores a quan- 
“tia de 556:7848544 reis. 
y As lransferencias de fundos entre 
praças estrangeiras e este reino elevaram- 
se à somma de 3.230:5944994 reis. 
4 O Banco comprou por conta do go- 
verno pouco mais de 4100:0004000 reis 
de prata do antigo cunho. 
k A conta de ganhose perdas apresen- 
ta um saldo de 60:4038838 reis é de- 
duzindo desta somma 6:4564822 reis, 
“importancia das lettras em liquidação é 
À por cento que o artigo 2.º do regula- 
mento administrativo concede á gere) 
sobre os dividendos deste anno, fica li- 
quida a somma de 51:8718426 rs. o que 
“permitte fazer, pelo 2.º semestre, o re- 
ferido dividendo votado de 4 *4 por cen- 
to ou 88500 por acção, passando ainda 
para fundo de reserva 10:5088426 reis. 
Depois de approvado o relatorio pro- 


e 


conselheiro Sergio, pelo 2.º districto o 
snr. Paranhos, e pelo 11.º circulo (Lta- 
guahy) foi eleito o snr. Salles Torres 
Homem. | 

A assemblea provincial continuava a 
funceionar, oecupando-se de varios ne- 
gocios de interesse publico. Tinha vo- 
tado o contracto para o caminho de ferro 
de Nitheroby a Campos, a approvação | 
definitiva do qual o presidente da pro- 
vincia poz dependente desta condição — 
Que dentro de um prazo rasoavel deter- 
minado serão apresentados todos os pla- 
nos da empreza, contendo a planta de 
toda a linha de ferro, e obras annexas, 
e o orçamento fundado de toda a des- 
peza, mantido o direito da presidencia 
de approvar, rejeitar ou modificar .essa 
planta e orçamento conforme já está pres- 
cripto no contracto celebrado, e verificar 
por um: engenheiro de sua confiança a 
exequibilidade da obra, e o seu custo 
total, afim de evitar que com a exigen- 
cia de maior somma que a de 12,000:0008 
calculada no contracto, não se veja a 
fortuna particular compromettida pela 
confiança: depositada nos calculos do go- 
verno provincial. 


> SOS 


si 


r 


declaradas na 


meus ascendentes, careço de herdeiro neces- 


ario, e, podendo livremente dispor de meus 


bens, direitos e acções, nomeio herdeira uni- 
vi 

Anno Isabel Morcira Coelho, com a obrigaç 
de cumprir minhas disposições adiante decla- 
radas. 


ersal delles a sobredita minha mulher D. 


« Nomeio meus lestamenteiros, procura- 


dores e adininistradores de bens; em primeiro 


ogar e exclusivamente, a minha mulherD. Anna 


Isabel Moreira Coelho; na sua falta o con- 
selheiro Joaquim Pereira de Faria, João José 
Pacheco Sobrinho, o commendador João Gon- 
calves Pereira e, Felix Joaquim dos Santos 
Cassão Junior, 


successãu 
se haverão 
por expressas na presente se der-se o caso 
de ser falecida alguma das legatarias ou le- 
galario aqui nomeados. 


ino; e as mesmas da 
precedente verba 


nn R AR) 


O mesmo jornal dá, a noticia do falle- 
cimento doutro cidadão portuguez, que foi 
victima d'um assassino. E'a seguinte: 

Houve, para amanhecer hontem, no 
de Janeiro) na rua das Viplas n.º 114, 
um duplo e horroroso attehtado contra a 
sociedade e contra a naturesa | 

O snr. Antonio Lopes Rodrigues, an- 
tigo e mui conceituado negociante desta 
raça, Linha-se retirado do commercio e 
ivia em companhia de um seu escravo, 
em quem depositava toda a confiança e 
que julgava seu amigo. 

Indo passaro domingo em S. Chris- 
tovão, voltou ás 10 horas da noite e re- 
colheu-se. 

O preto deixou que a sua victima 
subisse para o solão onde dormia e pa- 
rece que esperou alé que se deitasse para 
perpetrar o crime: acommettendo-o en- 
tão com uma navalha e uma enchó, pra- 
ticou contusões e ferimentos taes que de- 
viam determinar imediatamente a morte. 

O mais grave dos ferimentos foi fei- 
to na parte anterior do pescoço, cortan- 
do completamente os orgãos da respita- 
ção, da deglutição e da circulação que 


jpor ahi passam ! 


e rear 


9,961:451g185 
173:9928882 


10,135:4428067 

— A gerencia do banco Mauá, Mac 
Gregor & C.º apresentou aos socios com- 
manditarios o seguinte relatorio e ba- 
lancete : 

Snrs. socios commanditarios. — E' 
com grande satisfação que passamos a 
communicar-vos o estado da nossa so- 
ciedade bancaria no fim do anno que 
acaba de decorrer. ; 

As operações do estabelecimento con- 
tinuaram em escala ascendente, como o 
evidenciam os seguintes algarismos : 

O movimento da caixa foi no se- 
mestre de 147,263:3418078, sendo por 
entrada 74,006:9338258 e por sahida 
73,256:4078820 ; em todo o anno subiu a 
279,186:4318439 contra 202,411:0528352 
em 1857. 

O movimento das contas correntes 
foi no semestre de 91,912:9108538, 
sendo por entrada 52,526:0078959 e por 
sahida 39,386:9028579 ; em todo o an- 
no subiu a 163,757:1558665 — contra 
111,553:6678049 em 1857. 


SSSOGÇSSSSS SS 


Deposilo .su asc anocrsacanaeas 


ACADEMIA REAL DAS 
SCIENCIAS. 


RELATORIO DOS TRABALHOS 
DA * 
Academia Real das Sciencias 


PELO SECRETARIO GERAL INTERINO 
O SNR. JOSÉ MARIA LATINO COELHO. 


(Gontinuado do n.º 47 ) 


» À segunda classe, para desempenhar 
uma parte das obrigações, que a lei im- 
-pozera á Academia, ao conceder-lhe o 
subsidio annual de seis contos de reis, 
devia continuar o quadro elementar das 
relações polivicas e diplomaticas de Por- 
tugal com as diversas potencias do mun- 
do, que o visconde de Santarem levára 
até o volume XV. A segunda classe con- 
fiou a continuação d'este dificil trabalho 
ao snr. Luiz Augusto Rebello da Silva, 
que no anno passado fez publicar o vo- 
“lume XVI, escrevendo pura elle uma e- 
mudita e elegante introducção, em que o 
reinado do snr. D. Joao II é avaliado 
-pelo testemunho dos documentos e pela 
eritica imparcial. 

- Se a historia portugueza é rica de 
feitos memoraveis e de patrioticos exem- 


mentaram a nossa nacionalidade, comba- 
teram dentro deste recanto da peninsula, 
para defender e alargar o sólo de nossa pa- 
tria, mais brilhante e mais gloriosamente se 
enlaça com a historia da civilisação, quan- 
do os nossos mareantes e guerreiros Live- 
ram quasi inteira a superficie do nosso 
globo por theatro das suas aventurosas 
expedições. 

Desde as nossas primeiras conquis- 
tas, os nossos fastos são a introdueção 
eloquente da historia moderna da Euro- 
pa. Tomámos como nação a testa da co- 
lumna, em que as nações christãs cami- 
nham para o futuro, e se a França acau-|1 
dilha as cruzadas, que pararam, para logo 
retroceder, no Egypto e na Palestina, fo- 
mos nós os que commandámos a cruzada, 
que alcançou, para não volver com. os 
passos, os imperios do novo mundo e do 
Indostão. As primeiras cruzadas não con- 
seguiram redimir d'entre as mãos da bar- 
baria o sepulchro: santo, que foi berço e 
fonte da christandade; mas a cruzada, em 
que nós levâmos os primeiros a cruz ea 
espada, o missionario e o soldado, reve- 
lou-nos, patentes e conquistados, a fonte e 
O berço das antigas civilisações. 

Tão assombrosos. feitos merecem o 
culto, não a vaidade da nação. À terra, 
que foi nossa, perdemol-a, é verdade, em 
grande parte: o morgado, e as insiguias 
materiges da nossa primogenitura, sahi- 


1 


plos, em quanto os que fundaram e ci- 


ram desta familia portugueza, mas ficou 


para nos honrar a tradicção universal. Os 
monumentos de pedra que attestam a nos- 
sa gloria, existem agora em grande parte 
nas possessões de alheios povos; desfral- 
da-se n'elles uma bandeira estranha; pi- 
sam pés estrangeiros as ossadas dos nos- 
sos heroes; mas por sobre essas regiões, 
estrangeiras agora, e sagradas com o san- 
gue portuguez, adeja como um triumpho 
permanente o éeco das nossas glorias, e 
ainda a portugueza linguagem, sobreviven- 
do á nossa denominação , narra, nos col- 


oquios do lar domestico, as lendas qua- 


si milagrosas das emprezas, em que lidá- 


nos n'outros tempos, 
Hoje que a tamanhos feitos não po- 


demos aspirar, hoje que n'outras mãos 


mais felizes ou mais discretas, anda o sce- 


ptro dos mares, e a capitania do mundo 
civilizado, hoje que só temos America, 
para a saudar de longe como irmã, e para 
a vêr medrar e florescer com os influxos 
do sangue que alli desparzimos pela ci- 


vilis; 


o e pela fé, hoje que só temos Asia 


para a poder chorar no seu proprio sólo, 
Africa para ex 
nosso pavilhã 
e da nacionalidade, hoje que somos o Lro- 


pôr mais ostentosamente o 
às afirontas da civilisação 


phéo de uma batalha: finda e o monumen- 
to de uma nação decadente, que nos res- 
ta a fazer pela gloria e pelo orgulho na- 


cional? Trophéo, exhorna-lo com os des- 


pojos antigos, colhidos nos campos de ba- 
talha; monumento, enriquecel-o com as 


saudosas inscripções, copiadas das paginas 
mais esplendidas da nossa historia. 

A nossa antiga ambição foi conquis- 
tar a gloria pela guerra; a nossa missão 
de hoje é dilatar a civilisação e consolidar 
a liberdade pela paz. Mas deslembrados 
das conquistas antigas para as proseguir, 
não as esqueçamos para as engrandecer e 
reverenciar. 

E' por issso que a segunda classe da 
Academia emprehendeu uma obra yerda- 
deiramente portugueza, destinando para a 
publicação dos monumentos da historia de 
nossas conquistas parte do subsidio annual, 
votado pelas córtes para as obras histo- 
ricas da nossa corporação. 

Começou a nova publicação das nos- 
sas historias ultramarinas pelas «Lendas 
da India» de Gaspar Correia, manuscripto 
precioso, que por quasi tres seculos se 
conservou inedito; especie de epopéa em 
prosa, aonde as primeiras expedições dos 
portuguezes para além do Cabo das Tor- 
mentas, são narradas na frase popular e 
pittoresca do soldado historiador. O Sr. 
Rodrigo José de Lima Felner, a quem a 
Academia encarregou o cuidado de presi- 
dir a esta dificil publicação,resumiu numa 
noticia preliminar, que na modeslia do seu 
titulo encobre a valia duma memoria, tu- 
do quanto sobre aquelle primeiro histo- 
riador da India Portugueza pôde alcan- 
car a mais conscienciosa diligencia e a mais 


substancial erudição. 


O Sr. Levy Maria Jordão leu á segun- 
da classe tres memorias. A primeira é des- 
tinada a esclarecer um texto até agora obs- 
curo da nossa ordenação, e a propôr as 
conjecturas mais provaveis sobre o que era 
a camara cerrada na linguagem antiga do 
nosso direito. A segunda tem por obje- 
cto o estudo archeologico da lavra das 
minas no sólo da antiga Lusitania duran- 
te a dominação dos romanos na peninsu- 
la. À terceira tem por fim esclarecer a his- 
toria ecelesiastica das duas dioceses por- 
tuguezas de Ceuta e de Tanger. O Snr. 
Levy Maria Jordão apresentou igualmen- 
te á Academia uma copiosa collecção de 
inscripções romanas encontradas em Por- 
tugal, e este trabalho, cuja impressão se 
executa actualmente, prehenche a lacu= 
na de que nos estudos epigraphicos se las- 
timava a archeologia patria. 

O Sr. Antonio Feliciano de Castilho 
ofereceu á Academia a versão vernacula 
dos «Fastos» de Ovidio, e a poesia nacio- 
nal contará bem “depressa entre as suas 
mais explendidas e mimosas composições, 
o poema romano, admirando nas galas, de 
que o veste o cantor portuguez, a opu- 
lencia e o primor de uma linguagem, que 
põe em balança o desenho e as tintas do 
original e o debuxo e colorido da nova 
cópia. 


(Continua). 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


O movimento 
no semestre de 5 


em letras à receber 17,951:5028974. 

Os lucros liquidos no semestre su- 
biram a 593:1708561, e passam ao se- 
mestre seguinte 2:5808331, depois de 
deduzido o dividendo de 708 por qui- 
nhão, correspondente a 14 por cento ao 
anno. 

Às letras existentes em carteira pro- 
duzem um rebate pelo prazo não venci- 
do 416:5208854, que passam a figurar 
nos lucros do semestre futuro. 

O «Jornal do Commercio» dá as se- 
guintes : 

— Reunida hontem (18 de Janeiro) 
a assemblea geral da Associação central 
de colonisação, acharam-se presentes 
e representadas 1,220 acções com 890 
votos, comprehendidos os do presidente 
e vice-presidente da associ Depois 
da leitura da acta da sessão anterior, 
foi lido e distribuido o relatorio que an- 
nuncia um dividendo de. 7 317100 p. e. do 
capital chiectivo. Procedendo-se á eleição 
da commissão encarregada do exame das 
contas foram eleitos os snrs. Manoel Correa 
de Aguiar, Bernardo Casimiro de Freitas e 
João Paulino de Azevedo Castro. O sur. 
Correa d'Aguiar apresentou uma proposta 
para que fossem realisadas em dez pres- 
tações as acções da associação central, 
alterando neste sentido o respectivo ar- 
tigo dos estatutos, 

— Reuniram-se hontem (17 de Ja- 
neiro) em «assemblea geral os accionis- 
tas da companhia Santista de Vapores; e 
lido o relatorio da directoria, foi una- 
nimemente approvado.  Apresentou-se 
depois o parecer da commissão de exame 
de contas, nomeada na assemblea geral 
antecedente, que conclue propondo: 1,º 
Que se approvem as contas da directo- 
ria: 2.º Que se nomeie uma commissão 
especial para apresentar a reforma dos 
estatutos, por sua redacção não satisfazer 
ás necessidades da companhia. 3.º Que 
se votem agradecimentos á directoria é 
á gerencia pelo bem que tem desempe- 
nhado a missão de que se encarregaram. 
E foi tudo. unanimemente approvado. Fo- 
run eleitos para a commissão de refor- 
ma de estatutos os snrs. Ricardo Gomes 
Jardim, Adriano Correa Bandeira e An- 
tonio Francisco da-Costa Cabral, e pura 
a commissão de exame de contas os snrs. 
Adriano Correa Bandeira; Walter Levi e 
Henrique Schmolle. Tendo o snr.  pre- 
sidente c directores, bem como o geren- 
te, o snr. Antonio Francisco da Costa 
Cabral, pedido a sua demissão, - foram 
instados pela assemblea para continuarem 
até á proxima futura reunião da assem- 
blea geral, ao que os mesmos senhores 
annuiram. R 

= Os accionistas da companhia Fi- 
delidade de seguros marilimos e terres- 
tres tem a receber 24150 por atção, im- 
ortancia dos lucros no 2.º semestre de 
1ê5s, sendo. 14400 de dividendo, e 750 
rs. de juro do dinheiro das entradas, o 
que corresponde a 21 e meio p. c. ao 
anno. Nos4 mezes que decorreram des- 
de a organisação-da companhia até fim 
de Junho proximo passado foram os lu- 
cros (dividendo e juro) á rasão de 37 p. 
'c. ao anno, sendo portanto o termo me- 
dio nos dous semestres equivalente a 29 
4 oitavo p. e. Os accionistas que fizeram 
as entradas em apolices, acções do banco 
do Brazil e'da estrada de ferro de D. 
Pedro II tem igualmente de receber os 
respectivos dividendos. 

Em sessão da directoria da estrada 
de ferro de D. Pedra 2:º, no dia 22 do 
corrente, estando presentes os snrs. pre- 
sidente, vice-presidente e os quatro dire- 
etores da companhia, déliberou-se que fos- 
se rescindido o contracto com o enge- 
nheiro em chefe da mesma companhia , 
o exonerado do emprego o inspector ge- 
ral do trafego. A demissão do inspector 
geral foi proposta pelo sor. desembarga- 

“dor Siqueira, e passou por cinco votos, 
pronunciando-se contra sómente o snr. 
Dr. Werneck. A rescisão do contracto com 
o engenheiro em chefe foi proposta pelo 
snr. Dr. Wemeck, e passou por quatro 
votos , pronunciândo-se contra os snrs. 
Ottoni e Baptista da: Fonseca. Se somos 
bem informados, deu motivo a esta de- 
liberação o mau estado em que seacha 
o trem rodante confiado a principio ao 
inspector geral do trafego, e posterior- 
mente ao engenheiro em chefe. Parece 
que o snr. Dr. Werneck votou. contra a 
demissão do inspector geral por enten- 
der que a responsabilidade recahia toda 
sobre o engenheiro em chefe, encarre- 
gado especialmente da conservação de to- 
do o material da 1.º secção. A inspecção 
do trafego ficará provisoriamente, a pe- 
dido da directoria, a cargo do sr. 1.º 
tenente de engenheiros Horacio da Gama 
Moret, fiscal do governo na mesma es- 
trada. 

— A commissão seientifica de en- 
genheiros e naturalistas, incumbida de 
explorar os sertões de algumas provin- 
cias do norte menos conhecidos, diri- 
giu-se ante-hontem (23 de Janeiro! a S, 
Ohristovão para despedir-se “de S. M. o 
Imperador, e receber as ultimas ordens 
do mesmo angusto snr., que a recebeu 
com a sua costumada afabilidade, con- 
versando em particular com cada um dos 
chefes da expedição. O vapor «Tocan- 
tinsy, que a deve conduzir até ao Cea- 
rá, sahe impreterivelmente deste porto 
amanhã 26 do corrente, ás 11 horas. 

= Apresentou-se hontom (23 de Ja. 


jmento da sua saude. 


erava curregando uma criança rachitica 
Ue alguns mezes, e esmulando para 'a 
alforria desta a quantia de 6008, que 
dizia ser a exigida por seu senhor. E' 
para lamentar que alguns actos de es- 
pontanea e louvavel philantropia desafi- 
asse em alguns especuladores o desejo 
de exploral-a cedendo por melhor preço 
a sua propriedade. 

— O snr. capitão de mar e guerra 
Francisco Pereira Pinto, commandante da 
estação naval do Rio de Janeiro, que 
serviu interinamente no conselho naval, 
foi dispensado desta commissão para re- 
assumir o commando da mesma estação. 
O snr. Pereira Pinto é substituido no 
conselho naval pelo snr. capilão de mar 
e guerra Raphael Mendes Moraes e 
Valle, commandante do corpo de impe- 
riaes marinheiros. 

— O snr. barão de Moreira, con- 
sul geral de Portugal, partiu bontem (& 
de Janeiro) para o Rio da Prata a bor- 
do do vapor «Apa». S. exc.º vai pedir 
ás aguas do Rio Negro, o restabeleci- 
Muitos dos seus 
amigos o acompanharam até a bordo, e 


todos os capitães dos navios portugne- 
zes surtos neste porto seguiram em álas 
nos seus escaleres a canda do arsenal 


[de marinha que conduzia o snr. barão. 


O snr. Manoel Gonçalves Pereira, ne- 
gociante desta praça, foi agraciado por 
S. M. o Imperador com à commenda da 
ordem de Christo. 

— O sur. Dr. José Marques de Sá 
foi nomeado medico-adjunto do hospital 
da sociedade portugueza de beneficen- 
cia. 

—4 barca ingleza «Briseis», em via- 
gem de Londres para Vancouver, incen- 
diou-se em lat. 2º 52 8, e long. 30º 
35' 0..4 tripulação salvou-se na lancha, 
e foi encontrada no dia 12 do mez pas- 
sado emlat. 8º 8, e long. O 89-23 
pelo patacho «Liberal», sahido do Rio 
para Pernambuco, que a bordo a rece- 
beu e conduziu para aquelle porto. 

— O snr. ministro da marinha, 
acompanhado do snr. chefe de esquadra 
encarregado do quartel general, passou 
hontem (21 de Janeiro) mostra á corveta 
«Bahianna» de 22 peças, que sob o com- 
mando do digno capitão de mar é guer- 
ra d'Hondhain segue hoje para a Euro- 
pa como navio escola dos guardas ma- 
vinhas que terminaram ao 3.º anno. S. 
exc.º encontrou este bello vaso de guer- 
ra da nossa marinha no melhor pé de 
aceio e disciplina, nada lhe faltando 
para a commissão à que se destina, A 
corveta vai em direitura a Lisboa, donde 
seguirá para o Ferrol, Cherbourg, Rot- 
terdam, Amsterdam e Hamburgo. Des- 
te ultimo porto regressará a corveta ao 
Rio de Janeiro, tocando em Portsmouth, 
Plymouth Brest e ilha da Madeira. 

Escrevem da Bahia em 20 de Janei- 
ro ao «Jornal do Commercio» : 

O maior incendio que lamentamos 
foi o da noite de 12 para 13 do cor- 
rente, á rua Nova do Coimmercio, em 
um dos bellos quarteirões que ornam este 
distinelo batro da cidade. 

Era quasi noite quando se deu fé 
do “inimigo das propriedades bahianas que 
ganhou, por descuido de um caixeiro 
menino, uma pipade aguardente a qual, 
fazendo explosão, derramou o fogo por 
todo 0 armazem, o que impedio salvar-se 
algum objecto. Calcula-se a perda do 
commerciante em vinte e tantos contos 
de reis. 

O incendio, depois de estragar todas 
as lojas da mesma propriedade, subio ra- 
pido para os quatro andares superiores, 
e os deyorou com tudo quanto nelles es- 
tava encerrado | Communicon-se o fogo 
pelo telhado á propriedade visinha, lam- 
bem de quatro APS consumindo os 
dous ultimos, sendo extincto antes de 
descer aos outros, que occupava o banco 
da Bahia cujos directores acudiram zelo- 
sos, salvando cautelosamente dinheiros , 
papeis, e todos os moveis do estabeleci 
mento, que apenas perdeu com as ava- 
tias ordinarius em mudanças tão rapidas 
e operadas na maior confusão. 

A primeira propriedade pertencia ao 
commerciante Joaquim Pereira Marinho, 
que a linha segura em 50:0004000. A 
segunda tambem estava segura: em 
50:0008000 se calcula a, reedificação 
daquella, e em 20:000$000 a desta, at- 
tenta a proximidade do mar, sobre cujo 
caes estão, pela vantagem da condueção 
dos materiaes, o peior mal da terra. E 
calculado tambem todo o damno em reis 
200:0008. 

Frequentes tem sido desde alguns 
annos os incendios nesta cidade ; e, pro- 
curando o termo medio, poder-se-ha ava- 
liar os prejuizos annuaes em cerca de 
500:0008000 | E” pois tempo de se olhar 
para este ramo de auxilio publico, que 
se deve á população já em extremo mal- 
tratada. O processo auxiliar até hoje 
empregado é ineflicaz ou defeituoso: o 
concurso dos curiosos immenso, e dos 
trabalhadores quasi nullo, sendo os tra- 
balhos praticados na maior confusão. As 
directorias ou procuradores de companhi- 
as de seguros presentegram alguns in- 
divíiduos que trabalharam com mais dis- 
tineção, como fossem o tenente patrão- 
mór do arsenal João Fernandes de Car- 
valho, o capitão Wite do navio Woodman, 
ec a tripulação do navio inglez Vorest- 
Gusen. 

Escrevem do Pará em 8 ao «Correio 
Mercantil» : 


Refere o Monarchista Santareno que 


amente sur- 


em Mont'Alegre Tóra barbar 
45 de idade, | 


rado um moço de 18 an; 
em casa do tenente-coronel Malcher, que, 
mandando chama-lo à sum casa por um 
escravo, sem que o moço desconfiasse 
de cousa alguma, o mandou cortar a ver- 
galho, por ter, diz aquela folha, tirado 
em um papel a firma de uma das filhas do 
dito tenente-coronel Malcher, a qual tem 
apenas 10 annos de idade. 

O pai da vietima, informado do oe- 
corrido, trouxe-o para Santarem, onde 
se devia proceder a corpo de delicto. 

— A alfandega tinha rendido de 1 
331 do mez de Dezembro findo 87:8898138 
e a recebedoria provincial 34:3448183. 

— Tinha naufragado o brigue por- 
tuguez «Rocha» nos baixos de Santa Rosa, 
ás 10) horas da noite do dia 31, tendo 
ahido a 29 do mez passado do porto 
daquela. capital com destino ao Porto 
e a Lisboa. Salvaram-se numa lancha 
todos os passageiros e a tripulação, sendo 
logo destruido o navio pelas ondas. 

Escrevem do Ceará em 15 ao mesmo 
jornal: 

Da provincia o que hoje mais prende 
a attenção e aflige a todos é a secca, que 
vai dizimando os gados, isto é, a riqueza 
da terra. Já lhe fiz ver que o pouco in- 
verno do anno passado ameaçava grandes 
prejuizos no fim do ahno ou principios | 
deste se as chuvas se demorassem; inf 
mente assim aconteceu. Por todo o sertão 
do Ceará está morrendo hoje o gado em 
maior ou menor escala, e ameaça de ani- 
quilar-se, se Deus não nos acudir com sua 
infinita mi ordia. O sertão de Inha- 
mum, o mais rico em gados, parece que 
ficará razo, porque, além da secca,a pes- 
te está arrazando: até fins de Dezembro, 
gundo cartas que d'alli tive, proprieta- 
rios havia quê linham já perdido para 
cima de 2,000 cabeças. 

Aqui a riqueza publica é muito divi- 
dida, não ha, como para o sul, grandes 
fazendeiros que possuam muitas mil ca- 
beças; por tanto, o prejuizo de 2,000 para 
um é quasi tudo quanto póde perder. O 
sertão do Aracaliassú e de Acaracú abai- 
xo são, depois de Inhamum, os que mais 
tem sofírido ; se todos fossem assolados 
como o Inhamum tem sido já posso afian- 
çar-lhe que à provincia ficaria em peio- 
res cireumstancias que em 1845. 

Escrevem de Alagoas em 17 ao mes- 
mo jornal: 

Cessou a epidemia da febre amarella 
em S. Braz, e eslava a Lerminar em Entre 
Montes, onde ha pouco apparecêra; mas 
no Poximo deu signal de si, matando o 
respectivo delegado, e em Jacuipe ainda 
grassava a variola. Nos outros pontos era 
satisfactorio 0 estado sanitario. 

Da crise commercial, que não podia 
deixar de influit muito no limitadissimo 
commercio da provincia, da diminuição 
da colheita da algodão e do assuear, da 
grande baixa de estes generos no merca- 
do, devia necessariamente resentir-se a 
receita publica. Orçada a provincial pára 
o exercicio corcente em 450:9828 chegou 
no primeiro semestre a 121:6418024 ! 

As noticias de Pernambuco eram des- 
tituidas de interesso. 


ENTERIOR. 


LISBOA 28 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto: 
Temos presente o projecto de refor- 


ma eleitoral. E” um documento longuis- 
simo, que não poderiamos aqui incluir 
na sua integra, e por isso vamos apontar 
o que nelle se contem de mais essen- 
cial, o 

O projecto estabelece : 

Que a eleição de deputados continua- 
rá a ser feita na conformidade das dis- 
posições do deereto eleitoral de 30 de 
Setembro de 1852, isto é, pelo systema 
direeto. 

Que são eleitores é para isso consi- 
derados como tendo a renda do artigo 
5.º n.º 4 daquelle decreto os que na ul- 
timu repartição e lançamento anterior hou- 
verem sido collectados — 1:º em 108000 
reis de contribuição predial e decimas 
«le juros e pensões, ou de quaesquer 
proventos de empregos das camaras inu- 
nicipaes , misericordias ou hospitaes. — 
2.º em 5$000 reis de contribuição pre- 
dial de predios rústicos ou urbanos ar- 
rendados. — 3.º em 18000 reis de con- 
tribuição de predios rústicos ou urba- 
nos não arrendados, e de decima de in- 
dustria, — 4.º ou tambem em mais-de 
18000 reis dos quatro por cento sobre 
a venda das casas. 

Que todos os fanccionarios que, pelo 
artigo 12 do decreto de 30 de Setembro 
de 1852, sao inelegiveis, e não podem 
por isso ser votados para deputados na 
área e durante o tempo da sua adminis- 
tração ou jurisdieção, continuam a per- 
manecer no estado de inelegibilidade para 
as funeções legislativas naquellas cir- 
cumseripções por espaço de seis mezes 
depois de terem sido, a requerimento seu, 
exonerados ou demittidos de seus res- 
peclivos empregos, contados da data da 
sua exoneração ou demissão. 

Que são comprebendidos nestá dis- 
posição não só os governadores geraes 
e secretarios geracs dos governos do 
Ultramar, senão tambem todas as outras 
aulhoridades mencionadas no artigo 12 
do decreto de 30 de Setembro de 1852, 
e empregados que servirem nos referidos 
governos ou provincias ultramarinas. 


Que no censo dos cado maiores 
contribuintes para a elegehilidade das 


commissões de recenseamento deve só- 
mente ser computada, nos termos do ar— 
tigo 21 $ 2.º do decreto eleitoral, a con= 
tribuição predial dos bens que cada um 
delles possuir dentro do respectivo con= 
celho ou bairro. 

Que os membros das mezas eleito- 
raes, signatarios das actas em que se 
achar contado maior ou menor numero 
de votos do que o dos eleitores que ef- 
elivamente tiverem concorrido a votar, é 
bem assim-o secretario que, na relação 
mencionada no artigo 77 $1.º do decreto 
eleitoral, incluir o nome de algum clei- 
tor que não tenha votado, ou excluir o 
de algum que votasse, incotrem na pena 
de prisão de dois a cinco anos. 

Que as auctoridades administrativas, 
que deixarem de participar aos agentes 
do ministerio publico as contravenções 
e delictos, previstos pelo decreto eleito- 
ral e pelo disposto nesta lei, e os agen- 
tes do ministerio publico, que deixarem 
de immediatamente os perseguir, incor- 
rem na pena de demissão e inhabilidade 
para qualquer emprego publico por cin- 
co a dez annos, alem da responsabili- 
dade que por aquella omissão lhes é im- 
posta pelo artigo 145.º do decreto, elei- 
toral. 

Ao projecto segue-se o mappa dos| 
circulos eleitoraes em que se divide o 
continente do reino, ilhas, e provincias 
ultramarinas. Não cabe no espaço nem 
no tempo de que agora dispomos dar 
uma indicação geral desta divisão, e por 
isso limitamo-nos a resumir o que é 
relativo a alguns districtos. 

O districto do Porto é dividido em 
9 circulos, sendo 3 no Porto, dos quaes 
um elegerá 2 deputados, outro 2, e ou- 
tro 4, Villa Nova de Gaia.2, Villa do 
Conde 2, Amarante 1, Marco de Canaye- 
zes 2, Lousada 2, Penafiel 2. 

O districto de Braga divide-se em 
6 circulos, dando o de Braga 3 depnta- 
dos, Villa Verde 1, Barcellos 2, Villa 
Nova de Famalicão 1, Celorico de Basto 
Guimarães 2. 

O districto de Vianna divide-se em 
4 circulos, dando o de Arcos de Val de 
Vez 2 deputados, Ponte de Lima 2, 
Villa Nova da Cerveira 2, e Viana 1. 

O districto de Villa Real, 4 citeulos, 
Chaves 2 deputados, Villa Pouca de 
Aguiar 2, Peso da Regoa 2, 
Real 1. 

O districto de Bragança 2 circulos 
— Bragança 3 deputados, Moncorvo 2. 

O districto d'Aveiro 4 cireulos — 
Aveiro 3 deputados, Estarreja 1, Feira 
2, e Oliveira d'Azemeis 3. 

O distrito de Vizeu 5 cireulos — 
Lamego 3 deputados, Moimenta da Bei- 
ra 2, S. Pedro do Sul 2, Tondella 2, e 
Vizeu 3. E 

Os tres circulos do Porto compoem- 
se, um de Gondomar e as freguezias de 
Campanhã, Santo Ildefonso e Bomfim — 
outro de Vallongo é às freguezias de S. 
Nicolau, Sé e Victoria, — é outro dê 
Bouças, Maia e as freguezias de Cedofei- 
ta, S. João da Foz, Lordello, Massarel- 
los, Miragaya e Paranhos. 

Eis ahi os pontos essenciaes do pro- 
jecto de reforma eleitoral. O Commercio 
de certo o publicará na integra e então 
os leitores podetão melhor avaliá-lo. Nós 
tambem deixámos para outra occasião as 
observações que ellé nos suggere, por- 
que agora devemos passar à outros as- 
sumptos. 

A apresentação das propostás sobre 
o caminho de ferro do norte é esperada 
com geral anciedade. Nós partilhamo- 
la igualmente, porque temos o maior e- 
sejo de verificar, se é exacto tudo quan- 
to nos tem informado, quanto tem an- 
nunciado na camara o snr. ministro das 
obras publicas, e ainda mais pelo que 
hontem ouvimos a tal respeito. 

Asseguravam pessoas, que passam 
por bem informadas, que a condição fi- 
nanceira da nova proposta tem a appa- 
rencia de systema mixto de subvenção e 
garantia de juro, mas que não o é real- 
mente. Por esta condição o emprezario, 
estabelecido o preço do Kilometro, re- 
ceberá 40 por cento (valor) em inscri- 
pções como subvenção; e pelos 60) res- 
tantes, para prefazer 100, ser-lhe-hão 
garantidos 6 é meio por cento de juro; 
mas destes sessenta se passará uma es- 
pecie de certificados ou titnlos transmis- 
síveis garantidos pelo thesouro. 

Eis aqui como se explica esta con- 
dição. Talvez não seja exactamente as- 
sim, e por isso não a devemos julgar se- 
não em presença de dados authenticos e 
indubitaveis. Mas se a condição é essa, 
parece-nos que daria em resultado não se- 
rem sir Petto e os capitalistas que com elle 
se diz estão ligados senão empreiteiros, e 
empreiteiros que no fim ficam proprie- 
tarios do caminho. Esperemos pelos do- 
vimentos ofliciaes para então emillirmos 
juizo seguro, e completamente exempto 
das incertezas, que involvem este nego- 
cio de tal modo, que se torna dilicilimo 
apurar a verdade. 

Alem disto informaram-nos hontem 
Voutra circumstancia não menos grave. | 
O snr. ministro das obras poblicas de- 
clarou, na sessão de terça-feira, que o 
governo podia ser estranhado por não ter 
sido executado o contracto para o cami- 
nho de ferro do norte, mas tambem o 
paiz não tinha a pagar nada por isso, como 
tinha succedido com outros negocios que 
se mallograram. 

Dizia-se, pois, hontem que a noti- 
cia do que fôra apresentada a proposta 
para arescisão e à daquella declaração 


e Villa|t 


do snr. ministro fôra transmittida para 

Inglaterra pelo telageápho, & que ares- 

posta foi que, no ráso da Eamara votar 

a rescisão, o embaixador E recla- 
t 


masse do governo à pagami as des- 
pezas até hoje feitas, que sé diz serem 


na importancia de 60:000 libras | 


Não podemos ficar pela veracidade 
destas asserções, mas se ellas tem fun- 
damento, eis ahi mais grave complica- 
ção do negocio | 

- Realmente tem-se dito estes dias taes 
coisas, têm-se apontado taes cireumstar- 
cias, que nos é impossivel calcular qual 
será o desfecho desta embaraçada e dif. 
ficilima questão do caminho de ferro do 
norte. Aguardemos os documentos e os 
suecessos, que é o mais prudente., 

Acerca da questão politica nada de 
mais positivo podemos acerescentar ao 
que hontem escrevemos. M 

O general Ferreira partiu cflectiva- 
mente hontem na mala-posta para essa 
cidade. Continua a indigitar-se para a 
pasta da guerra'o snr. Adrião Acacio. Ha 
quem aflirme, que já lhe foi dirigido o 
convite. Por ora duvidamos, não só pelos 
motivos a que hontem alludimos, mas 
porque a nomeação daquelle militar teria 
para a situação os inconvenientes da do 
snr. Adriano Ferreri, e não lhe daria 
hem mais robustez nem mais prestigio, 
e esta é a sua primeira necessidade. 

Teve logar à reunião dos deputa- 
dos da opposição. Asssistiram 40 e tan- 
tos. Tractou-se principalmente da ques- 
tão do caminho de ferro do norte, é, se- 
gundo nos informam, resolveu-se suster | 
tar a proposta do sar. Lobo d'Avila para 
a rescisão do contracto, e sustentar egual- 
mente o principio do concurso tantó na 
questão, que se debate como quando 
se discutir a questão principal. 

A commissão especial das pautas de- 
ve tornar à reunir-se hoje. Talvez fique 
approvado o parecer, que parece já está la- 
vrado. 

E aqui accrescentaremos mais al- 
gumas palavras ao que ha dias dissemos 
sobre o negocio da concessão do sello 


lo 
ás alfandegas menores. O snr. ministro 
da fazenda está na resolução que nósi 
dicamos, e para que lhe não falte fu, 


sumpto a direcção geral das 
uições indirectas, a direcção da al- 
fandega grande de Lisboa , e a Assócia- 
cão Commercial de Lisboa. Ainda não 
1a pareceres, e o da associação hão será 
seguramente dado senão depois de quin- 
ta feira proxima, porque é para esse dia 
que está convocada a assemblea geral. 

Destes a commerciaes passa 
remos a outro d'intferesse para à ii 
dustria. E 

Acaba de regressar a Lisboa 0 dis- 
tincto engenheiro civil o snr. João Fer- 


reira Braga, inspector de minas has pro- 


vincias do sul do reino. 

O snr. Braga em desempénho do 
seu cargo vem de fazer uma excursão ni 
Alentejo onde inspeccionou as diversa: 
minas que alli ha, sendo a mais imp: 
tante a de cobre na serra de S. Domin 
gos, concelho de Mertola, é que está em 
lavra desde o 1.º de Janeiro. p 

Esta mina da mesma naturesa da- 
quella que com tanta vantagem se oxplo- 
ra na Hespanha na provincia de Huelva, 
promelte um grande futuro, desenvol- 
vendo alli uma importante industria & 
estabelecendo, no que até agora era um 
deserto, uma população activa e labo- 
riosa. de o pr 

A mina é explorada por uma com- 
panhia inglesa com o fundo de 500 con- 
tos de reis. Nos trabalhos gastam-se actual- 
mente 6 contos de reis mensaes, é val- 
selhes dando cada vez maior desenvol- 
vimento. A companhia tenciona abrir Ch- 
minhos para ponto-de embarque , que é 
o Pomarão, confluencia do Chança com 
o Guadiana. De Lisboa já partiu para 
Villa Real de Santo Antonio um navio 
para conduzir a Inglaterra a primeira 
porção de mineral extraido deste abun= 
dante e rico jazigo. E 

E' oque trazemos referido mais uma 
prova-de que o nosso paiz encerra mui- 
tos e valiosos recursos de prosperidade. 
Toda a nossa desgraça provem de os 
não sabermos aproveitar. 

Como referimos ultimamente o Ban- 
co abriu na sexta-feira a subserição para o 
emprestimo de 600 contos, que acaba de 
negociar com o governo, A cifra está ain- 
da longe de pre x 


her-se, : 

Segundo nos informam nenhuma te 
sido por ora à concorrencia para o novo 
emprestimo. Os subscriptores faltam, por- 
que será muito moroso o embolso pela 
cobrança dos impostos atrazados, e já tem 
exemplo n'outro d'egual hypotheca, do 
qual andaram os titulos á venda. 


Dissémos opportunamente, que o dis- | 
tineto eseriptor o sr. Lopes de Mendon- - 


ça, por um acaso imprevisto, não poude 
na sessão solemne da Academia real das 
sciencias fazer leitura do elogio, que ti- 
nha' escripto, do falecido duque de Pal- 
mella. O sr, Mendonça tenciona agora não 
dar ao prelo a sua produeção como esta- 
va eseripta, mas amplia-la mais e publi- 
cá-la em livro com o título de — Aponta- 
mento biographrco do duque de Polmella. 
Os leitores sabem que o terremoto 
de 1f de Novembro deixou em ruinas dt 
parte da villa de Setubal, principalmeme 
a que era habitada pelas classes laborio- 
sas; sabem que se promoveram subser 
pções, e que o governo nomeou uma comi 
missão composta do nobre marquez de 
Ficalho, os deputados pelo circulo de St- 


tubal e outros “cavalheiros notaveis pela 
Lração Elbdos seus teres, para 


sua ilustração e 
estudar a 


cessar; 


julgou 
tobaLcé 


) egundo se vê do respectivo mappa 
official a divida fuctuante do thesouro, 
ve no mez de Dezembro era de reis 
2,206:2338475, ficou em Janeiro em reis 
2,154:749B25A. 0 Gil aros 
: o im oficial vem cotado o 
Cambio sobre o Porto a 8d. y. ao par 
“sobre Londres 30d. v. NENE ae: 
—60 d. v. 5383 quabtos, 90d. v. 53 
e Tuoitávos a do ss » 


POST-SCRIPTUM. 

“ Foi appresentada na: camará dos de- 
putados à nova proposta para o caminho 
de ferro-do norte é o respectivo pro-| 
Jjecto para o governo ser auctorisado a 
ultimar o negocio segundo o condições 
da mesma | st sp ti 
PRE Dn afêntamento da 
-párté essencial dessas condições, que nos 
-apressamos a communicar Ea) á 
-e que são as seguintes: 

“4.º Estabelece o modo da rescisão. 
2.º O governo concede 4 Compânhia a 
subvenção de 1. 4:400 por kilometro de 
caminho de ferro em relação a uma ex- 
tensão total não excedente a 328 -e meio 


Nlgneitos; l 


Méio p. &. por anno sobre a só 
-6:600 lb: por Kilometro de c: 
ferro êm relação à nha extensão total 
não excedente a 328 e meio kilóme- 
tros. 

- Esta garantia dos 6 é meio p. c. é 
para o caso Je nas a exploração e e 
minho não produza e; ação, ao refe- 
Fl SAB de b. 6:80 por Kkilometro 
esse rei ento depois de deduzidos os 
gastos necessarios dá exploração devida- 
mente verificados. = 

O governo neste caso paga à com- 
panhin em cada semestre à soimima que 
addicionada ao producto liquido da ex- 
ara 


ditos 6 e meio p. e. sobre 6:600 1h. por 
kilomelro na extensão acima especifi- 


cada. 

A companhia 
emiltir obrigaçõe: “ d! 
um juto qualquer, com tanto que o ter- 
mo medio d'elle, em relação á totalidade 
“do capital assim Tevantado não exceda a 


Tea 


A garantia do juro descripta 
na modificação antecedente começará em 
relação aos 68: kilometros de Lisboa á 
Ponte d'Asseca um anno depois da com- 
panhia ter tomado posse do caminho de 
fevro de leste, como se descreve nos ar- 
tigos 32 e 38 do respectivo contracto. A 
companhia terá executado obras no ca- 
minho de ferro do norte por um valor 
igual ao da totalidade da somma devida 
do governo por aquella parte do cami- 
nho no tempo em que à garantia acima 
mencionada começa a verificar-se, c ten- 
do deixado de se realisar esta circum- 
stancia 0 governo poderá deduzir da som- 
ma garantida a correspondente ás obras 
que a companhia tiver deixado de fazer, 
e continuará a fazer deducções da mes- 
ma forma, até que 0 valor das obras exe- 
cutadas á cusla. da companhia seja igual 
ou Sai a diria “da companhia ao 
governo; epois ste caso a indicada ga- 
Tantia de juro será tornada eflectiva pelo 
governo, 

À garantia acima indicada será exten= 
siva á quantia de 6:600 lb, por kilo- 
metro de caminho de ferro, por uma 
extensão. de 125 kilometros logo que o 
caminho entre a Ponte de Asseca e Tho- 
mar fôr aberto, 

À garantia é tambem extensiva ab, 
6:600 por kilometro de caminho de ferro 
pela distancia total de 223 kilometros quan- 
do a linha entre Pombal e o Douro fór 
aberta, . 

a A garantia éexténsiva a toda à ex- 
- tensão do 328 é meio kilômelros quando 
toda a linha entre Lisboa e o Douro es- 
- tiver aberta á circulação. 
4.º Marca “o modo-de pagar ao go- 
verno 9 caminho feito, 

5.º A companhia, um mez depois 
de se constituir, apresenta os planos e 
começa as obras um mez depois de appro- 
vados esses planos, . 

- = - O governo, fiscalisa. a eseriptu= 
ção da companhia quando quizer. 

cu TA Se tres mezes depois de appro- 
vado o contrario não se achar formada 
à companhia, ficaipso factorescindido o 
Sontracto e perde M, Pelto o deposito 
do 40:000, tibras.: 

Eis-ahi as condições essenciaes, que 
ag “é possivel estara explicar. De- 
Nemos;, porem, dizerque pela maior parte 


Ta 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


são quasi identicas ás que apontamos no 
sabbado. A condição relativa á subven- 


mos em a nossa correspondencia d'hoje. 
* Faremos detida analyse e amanhã 
poderemos emittir juizo seguro, visto que 
agora já conhecemos o documento ofli- 
cial 

O ministro junta ao projecto uma 
declaração authentica de varios capita- 
listas inglezes & francezes, que se compro- 
meltem a formar uma companhia para 
à linha do Porto e para outra á fron- 
teira, logo quê o contracto seja appro- 
vado pelas córtes. Estes capitalistas são 
E, Blount — P. Talleibot — Thomaz Bras- 
sey, R. Erlanger, em Paris — R. Glads- 
tone Loyrence Son e Práicé — Ove- 
rend Goveney JHaubey & 0.º, J. Ricardo, 
J. Locke, em Londres. 

Depois da apresentação do projecto 
continuou a discussão sobre a proposta 
do snr. Lobo d'Avila para a rescisão. Ainda 
não terminou. 


NOTICIARIO. 


Passageiros do Ebrazil. — O 
vapor «Bagota» queataba d'entrar no Tejo 
conduziu 'do Rió de Janeiro para Lisboa 
os seguintes passageiros :” 

Vietorino Moreira Coelho, Agostinho 
Moreira Coelho Coutinho, padre José Joa- 
quim Leite Bragança, João Correa Felix, 
Manoel Correa Felix, Joaquim Machado 
de Avelar, Antonio José de Mattos, An- 
tonio dá Costa Ramos WOliveira, Anto- 
nia Ferreira Goncalves, Antonio José de 
Andrade Rebello, padre Manoel José de 
Sampaio, José Joaquim Berhardes e €. 
Domingos Goncalves. 

Despachos judiciaes. Por de- 
ereto de 19 de Fevereiro findo foi trans- 
ferido por 0 requererem o snt. juiz de 
ireito Antonio Pereira Ferraz, da co- 
marca de Felgueiras para a de Fafe, e 
desta para aquela, o snr. juiz do di- 
reito, João Ribeiro dos Santos. 
Alfandega de Ponte da Bar- 
ca. — Por falecimento do sub-director 
da alfandega da Ponte da Barca, foi in- 
terinamente encarregado de exercer este 
lugar o snt. Francisco Antonio da Fon- 
seca e Brito, natural da mesma villa. 
Abuso consular. — Vimos uma 
carta de uma casa de commercio do Now- 
Castle em que se fazem graves e funda- 
das queixas contra o vice-consul de Por- 
tugal em Ramsgate por abuso de sua po- 
Sição. E 

O facto que dá lugar a esias queixas 
não deve passar desapercebido e merece 
ser publicado para que se evite a sua re- 
petição e se conheça como alli é exercida 
a authoridade consular: 

O vice-consul portuguez n'aquelle por- 
to adiantou ultimamente ao capitão do 
brigue «Decisão», pertencente aos Snrs. 
Cerqueira da Gama & Braga, commer- 
ciantes d'esta praça, certa somma, levan= 
do-lhe 7!/ por cento de commissão sobre 
a quantia adiantada é saecando logo pela 
mesma quantia sobre a referida casa de 
Newcastle, que pagou Promptamente no 
dia do vencimento. Isto é uma exorbi- 
tancia e um abuso intoleravel. Uma com- 
missão de 7!h4 por cento por 7 dias cor- 
responde a: mais de 365 por: cento ao 
anno. ' 

Chamamos a altenção do governo para 
este procedimento do nosso agente con- 
sular em Ramsgale, que por este modo 
abusa da sua posição, «em lugar de pres- 
tar todo o auxilio aos navios da nação que 
representa. 

Revo jormal. — Começou hontem 
a publicar-se nesta cidade um novo jor- 
nal intitulado — O Jornal do Porto. — 
Dando as boas vindas ao novo collega, 
descjamos-lhe toda a prosperidade para 
desempenhar cabalmente a nobre missão 
que se imposera. O seu proprietario é 
o snr. Jusé Barbosa Leão, e é editor o 
snr. Thomaz Pinto d'Almeida Carvalhaes. 

Spuseulo. — O snr. duque de Sal- 
danha acaba de publicar um opusculo 
em resposta ao folheto do snr. dr. Ber- 
nardino Antonio Gomes. Agradecemos o 
exemplar que sua exc.? teve a bondade 
de oflerecer a esta redacção. Somos in-| 
competentes para emiltirmos o nosso voto | 
sobre o systema de medicina que neste | 
opusculo se defende, mas não podemos 
deixar de recomendar à sua leitura por- 
que é uma obra digna de ler-se, 

Ferocidade imavidita. — Lê-se 
no «Bem Publico», jornal de Gand : 

Deu-se ultimamente um drama hor- 
rivel na cidade de Folkcbany , cidade 
fronteira que separa a Moldavia da Vala- 
quia, onde deve estabelecer-se de futuro o 
governo central dos Principados-Unidos. 

“Uma mulher de Falkchany , ia ao 
anoitecer , á parte da cidade situada na 
fronteira moldava, levando comsigo um 
menino, seu filho, de quatro para cinco 
annos. Chegando perto da barreira que 
separa as duas provintias, vendo que o 
menino estaya cançado, disse-lhe que 
voltasse para casa, e ella continuou o seu 
caminho. 

Não voltou a cása senã 
era noite de todo, e não encontrou seu 
filho. Inquieta communicou os seus re- 
feios ao marido, nbos, depois de ter 
inutilmente ua o pobre menino, 
foram queixar-se á policia, cujas dili- 
gencias foram tambem inuteis durante 
cincó dias, v 
Havia perto da barreira ntha taver- 
na, que pertencia a um judeu. Suspei- 


o quando já 


cão, diflere alguma coisa do que disse-, 


'menino a casa delle, e o fizera desappa-l 
recer, mas não havia nenhuma prova con-| 
tra elle, que negava formalmente o fa- 
cto. 


Finalmente, guiada por certas indi- 
cações fornecidas por judeus, que tive- 
ram uma violenta questão à este respei- 
to, e ausiliada nas suas buscas pelos 
cães, que esgarayatavam a terra, em um, 
sitio pouco afastado da laverna, a po- 
lícia foi mais feliz. 

Cavou-se: no silio, e achou-se 0 ca- 
daver do pobre menino, sangrando ainda 
é horrivelmente mutilado, 

Contaram-se até cento e vinte fe- 
ridas no pequeno corpo do desgracado 
martyr, e verificou-se que lhe tinham es- 
petado alfinetes na cabeça, e farpas de 
canna entre as unhas. 

Suppõe-se que a malfadada victima 
fôra atormentada: durante cinco dias, por 
que o sangue estava ainda muito fresco. 

Gutra fera. — Segundo conta um 
jornal de Namur, uma mãe sepultou yiyo 
em um pantano, um menino recem-nas- 
cido. Tinham passado tres horas, quan- 
do um cão escavando descobriu o corpo 
do menino. Acudiu gente, c cousa pas- 
mosa, diz o «Amigo da Ordem», o me- 
nino recobrou a respiração, e está fora 
de perigo. dt 

Houve dificuldade em conter os vi- 
sinhos, que queriam matar a mãe. , 

Dous fleugmaticos. — Um in- 
dividuo, que professa os principios do 
Communismo pratico, achando-se á porta 
de uma loja de fázendas, espreitava oe- 
casião de se apoderar sem risco, d'alguns 
dos objectos que se achavam em cima 
do mostrador. 

"No momento em que lhê pareceu 
que o dono da loja estáva mais descui- 
dado e distrahido, aproximou-se do bal- 
cão, e mui surrateiramente lançou a mão 
a uns lenços de séda. 


! 


fleugma: « Por esse preço, não lhe pos- 
so dar os lenços. » 

O lárapio, sem se desconcertar, res- 
pondeu com igual impassibilidade : — 
« Pois eu não dou nem mais real, e as- 
sim ahi lhe deixo a fazenda. » E lar- 
gando os lenços que já tinha empalmado 
sahiu mui tranquilamente da loja. . 

JO logista deixou-o sahir, sem lhe 
fazer observação alguma, e foi muito so- 
cegado, collocar os lenços como antes 
estavam. 

Eernardice. — Um official de ar- 
tilheria que fôra despachado, diz o «Fu- 
luro», para uma nova colonia do Ullra- 
mar despedindo-se de seus numerosos 
amigos, dizia-lhes que fóra promovido a 
um posto de excesso, porque o governo 
o despachára para ir servir n'uma nova 
ilha que se ia fazer, na Costa d'Africá 
accidental. . 

Este militar é do numero dos que 
julgam. que as armas estão em perfeito 
antagonismo com as leltyas. 


1 colugemágo sui 
DRESUNAL DA RELAÇÃO. 


s— 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 
SESSÃO DE 28 DE FEVEREIRO DE 1859. 
Appellações civeis. 


Appellante, Domingos Goncalves, 
viuvo — Appellado, Joaquim José Barbosa — 
uiz Sarmento, escrivão Bandeira. 

Porto. Appellante, D. Heleua Rosa Ma- 
chado Martins, viuva — Appellado, Luiz Pin- 
to de Oliveira — Jtiz Pereira Leite, escrivão 
Cabral. a 

Porto. Appellante; Anna Teixeira — Ap- 
pellada, Joaquira: Domingues — Juiz Pigueire- 
do, escrivão Silva. Pereira. 

Tondella. Appellante, Maria Michaella — 
Appellado , o reverendo Alexandre da Costa 
Nunes — Juiz Machado, escrivão Bandeira. 

Felgueiras. Appellante, Amalia Iosa e 
marido — Appellado, José Leite — Juiz Sar- 
mento, escrivão Cabral. 

Melgaço. A lante, a Confraria das Al- 
mas da Mizericordia de Valládares — Ap) 
lada Marianna de Caldas, viuva, e filhos — 
Juiz Amado , estrivão Silva Pereira. 

Pesqueira. Appellante, Antonio Manoel de 
Sanfins — Appellado, João Teixcira da Nobre- 
ga — Juiz Cerqueira, escrivão Albuquerque, 

Penafiel. Appellantes, Profirio Jose Ca- 
mello, e outros — Appellada D. Margarida Vaz 
da Silva Paz Leão — Juiz Souza, escrivão Ban- 
deira. 

Vizeu. Appellante, Maria de Figueiredo 
e marido — Appellado João Pereira é mulher 
— Juiz Silveira Pinto, escrivão Cabral, 

Povoa de Varzim. Appellante, a Miseri- 
cordia de Villa do Conde — Appellado, Pran- 
cisco Fernandes de Freitas Guimarães — Juiz 
Leite, escrivão Silva Pereira. | 

Barcellos Appellante, Maria Francisca — 
Appellado , Antonio Ferreira Machado e muy- 
lher — Juiz Corte Real, escrivão Albuquerque. 

Villa Nova de Famalicão. Appellarite, José 
Antonio Machado e irmão — Appellado, Anto-| 
nio Machado e mulher — Juiz Lima, escrivão 
Bandeira. 

Villa Pouca de Aguiar. Appellante, Mi- 
guel Ferreira Rojão — Appellado, Joao Baptis- 
ta Machado e mulher — Juiz Lima — escrivão 
Cabral. 

Arcos. Appellante, João Antonio Saraiva 
e mulher — Appellado, Manoel José da Cunha 
Bicho — Juiz Lopes Branco, escrivão Silva Pe- 
reira. . 

Lousada. Appellante, Antonio Peixoto e 
mulher — Appellado, Minoel José d'Almeida — 
Juiz, Norton, escrivão Albuquerque. 


, Appellações da fazenda. 


Porto. Appellante, D. Maria Emilia Gon- 
talves de Carvalho — Appellada, a fazenda 
Nacional — Juiz Aguilar, escrivão Albuquerque. 


Aggravos d'instrumento, 


Barcellos. Aggravante, Manoel José do 
Valle — Aggravado, o mirislerio publico — Juiz 
Seabra, escrivão Bandeira. | 

Tondella. Agravante, João d'Azevedo Viei- 
ra da Silva Albuquerque — Aggravyada, D. Leo- 
not Ludovina q'Azevedo e oulros — Juiz Car- 


(=) 


tavd-se que este judoa tinha atrohido o 


dozo, escrivão Cabral. 


| Mendonça 


z 


Manoel da Costá, 20 canaslras com 


Carregal - Aggravante, Manoel da. Fosta 
a Coúlinho e Ornellas — Aggravado, b 
ministerio publico — Juiz Macedo, escrivão Sil- 
va Pereira. y 

Valença. Aggravante, Bento Jouquim de 
Azevedo — Aggravado , Manoel 4. Alfonso — 
Juiz Pereira Leite, escrivão Albuquerque. 

Aggravos de petição. 

Aggravante, Antonio d'Oliveira da Motta 
— Aggravêdo, q juiz da 2.º vara — Juiz Norton. 

Aggravante, Antonio Marques Ranias — Ag- 
grayado, o juiz do 1.º distrito criminal — Juiz 
Sarmento. 

Aggravante, Manoel Ferreira — Aggravado 
o juiz da 2.º vara — Juiz Cerquej 

Aggravante José Antonio d'Oliveira Cardo- 
o — Aggravado, o juizda 1 º vara —Juiz Souza. 

Aggravante, José Cardozo Ribeiro = Ag- 
gravado o juiz do 2.º distrito eriminal — Juiz 
Macedo, 


EXTERIOR. 


(Despachos telegraphicos.) 
PARIZ 23. — Um deputado anglo- 


americano apresentou uma proposta para 
que se authorise o governo para contraií 
um emprestimo de cento e vinte milhões 


le duros, somma que diz suficiente para 


tentar a Hespanha, e resolvel-a a vender 
a ilha de Cuba. 


Do Mexico dizem que o despresti- 


gio do presidente interino Robles, pro- v 
veio da crença, em que estão os mexi- 
canos, de 


que estava peitado pelos Esta- 

dos-Unidos, 4 ) 
LONDRES 23. — As noticias da Chi- 

na, dizem que lord Elgin tinha regres- 


sado à Shangray, c que tendo os chinos 


atacado os alliados nas proximidades de 


Cantão, estes em represalia queimaram 


uma povoação 
LONDRES 


ongas conferencias 


“24. — Lord Cowley teve 
com lord Derby. 


N'ellas se lractou dos pontos que devem 
ser discutidos na conferencia de Paris. 


Lord Cowley partiu de Londres para 


Infelizmente, para elle, o dono da| Vienna. alla 
loja deu pela manobra, e voltando-se O general Peel, ministro da Gnórra, 
para o larapio, disse-lhe com a máior|da Inglaterra apresentou, no dia 21 á 


camara, 0 orcamento do exercito, O exer- 


cito d'Inglaterra e das colonias terá uma 
dimmuição de 7,500 homens, e o da 
India um augmento de 14,000. 


A força total do exercito ingles é 
fixada em 229,900 homens. 

O «Times» diz que o governo de Na- 
poles está em vesperas d'uma grande 
crise. 

As noticias de Londres dizem, que 
o gabinete inglez receia a discussão par- 
lamentar da questão franco-portugueza, 
relativa á emigração dos negros. 

Lê-se no «Memorial diplomatique»: 

Nolicias fidedignas não permittem já 
duvidar de que será facil, e que para 
muito breve talvez está o termo da situa- 
ção anormal dos Estados Pontificios, por 
motivo, da oceupação estrangeira. 

A Austria declarou a Lodas as gran- 
des potencias, que está disposta à pôr 
fim á occupáção militar -das legações de 
accordo Com a Pragea é 4 Santa Sé. 

No domingo 27 de Fevereito devia 
indughrár-se em Madrid' à nova igreja 
de S. Luiz dos A am, 

é (a E DUM tomo re- 
solvida felg goverio; à a do ge- 
neral ER (Eohido tha) para 
a capitania geral da ilha -de Cubas 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


FEVEREIRO 28. 


HAYRE — No pat. Edalina, José |Gaspar 
da Graça, 2 vol. com vinho, Antonio Luiz da 
Silva & Filho, 1 barril com dito. 

RIO DE JANEIRO. — Na barca » Ma- 
noel Barboza, 1 caixote com salpicões ; An- 
tonio Teixe) Lixa, 2 latas com ditos: Do- 
mingos de Souza Rodrigues, 4 barris cum pre- 
gos, 2 pacotes com fio porrete: João José 
Dias Leite, 1 caixa com palheta falsa, 1 dita 
com 24 latas com lampreias, 1 caixão. com 
vinho engarrafado : Antonio Dias Ribeiro Gas- 


parinho, 5 saccos com rolhas, 6 cunheles e 
b; 


arricas com ferragens : Manoel Barboza, 1 
com vinho engarrafado, 

R. G DO SUL. — No pat Novo Lima, Ma 
nocl Alves Dias da Silva, 2 caixas com fazen- 
das de seda e sapatos d'ourello: Custodio 
Velloso d'Araujo, 1 caixa com fazendas de 
seda. 

RIO DE JANEIRO. — Na barca S. Manoel 
2.º, José Gonçalves Barboza de Castro, 6 tai- 
xas com carne de porco; Bento Pinheiro 
Caldas, 1 lata com salpicões: Santa Gaza da 
Misericordia, 1 caixa com impressos: A, S. 
L. Basto, 2 vol, com salpicões : Francisco José 
Gomes Vallente, 6 barricas com peixe salga- 


ca! 


20 


do: Antonio Moreira Ribeiro de Brito, 7 bat- 


ricas com presantos e salpicões: R. de Frei- 
tas: Pires Guimarães, 50 caixas de vellas de 
cebo, 8 barric m cebo em pão, 4 ditas 
com painço, 1 dila com amendoa: José Fer- 
reira Montinho, 40 caixões com vinho engar- 
pai Maria Ermelinda Pinto, 1 barril com 
vinho. 

PERNAMBUCO. — No pat. Promplidão 2 
batata - 
Antonio Joaquim de Carvalho, 1 caixão com 
retroz. 

BAHIA. — No br. Athenas, João Baplista 
Ferreira Borgos, 2 caixas com pomada de ce- 
bo: Antonio de Souza Barboza, 1 barrica com 
presuntos, 5 caixas com fazeidas de linho : 
Joaquim Lourenço Alves, 100 saccos com fei- 


jão. 


BARCELONA. — Na esc. Amelia, João Pe- 
dro Luizelo, 800 liaças de yimes;" Joaquim 
José da Silva, 200 quinfaes de ferro velho. 

PARÁ. — Na barca Paraense, Manoel Ro- 
drigues dos Santos, 2 barticas com presun- 
les; Antonio Martins Ferreira. Guimarães, 20 
foles para ferreiro. 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Sublil 3.º, 
Manoel Francisco da Silya, 75 rodas d'arcos 
de pau. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
MAnço 1. 
RIO DE JANEIRO. —Na barca Formosa, 
Pinto & Rocha, 6 saccos com arroz; Ui. H. 
Noble & Murat, 10 quintaes de bacalhau, 


IDEM. Na barca Hydra, Noble & Mu- 
ral, 16 quintaes ide bacalhau ; José Monteiro 
Lopes, 8 saccos com arroz, À diló com assu- 
car. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARG 


É o 
AVEIRO. — Tl. Liberal Só Eu, e. Joaquim 
Maria. 


LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Contente. 


TERMOS DE CARGA. 

manço À ; 

LISBOA. — No-vapor Lusitania, 304 ton., 

ce Contente, 
NANTE 


— Lugre Maria Ahne 
ne, 57 ton., e. Nicolas. 

PERNAMBUCO. — Na barca S. Manoel 1.º, 
192 ton., e. Carlos Ferreira Soares. 


Philome- 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES, 
Março 1— 
Manifestado para deposito : 
218 pipas 12 alm. O can. de vinho. 
4 pipas 17 alm. 6 can. de aguardente. 
Despachado para consumo : 
No Porto, 
Im. 1 can. de vinho, maduro, 
» 8 » de vinho verde. 
Despachado para exportação: 
O pipa, 13 alm. 4 can. de vinho de 1.º 


pas 1 


83 pi 
16º» 


3a 
8 


Nota do vinho, e aguardente geropiga, despa- 
chado para consumo no mez de Fevereiro. 
No concelho 


Po AG. 

931 198 

2% 143 

7 T'89 

Geropiga ., 2 70 
Fóra do concelho. 

Vinho maduro. » «510240, 1924:10 

Verdes leia a) 

E 7130 

Rendimento da alfandega do mez de Feverei- 


de 1859 


ro 


119:2198332 
Fevereiro de 1858 


Alfandega .. 139:319g386 
Praca. apos 1:154g730 
140:4748116 


Nendimento da alfandega no dia 4 de 
Março, 


2:BAGS1GO. 
E 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 2 DE MARÇO. 


Hoje ás 6 horas e meia da manhã acha- 
vam-se fóra da batra o vapor de guerra Lynce, 
o pal. Iberia, 2 hiales, u vapor Luna, 3 h. 

fardo o br. fr. 


hespanhol. 

Hotitem ás 7 horas da 
recebeu os mantimentos de que precisava b& 
seguiu para Amsterdam. 1 

O vento é leste brando e o mar está 
agitado. 

Consta por participação telegraphica que 
ante-hontem à noute entráta no Tejo o pag. 
ing. «Tamar» da carteira do Brazil. À cor- 
respondencia espera-se amanhã nesta cidade. 

A barca «Duarte 4.º,» cliegou ad Mio de 
Janeiro com a feliz viagem de 37 dias. 


———————— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. E a 


PORTO 1 DE MARÇO. 


() ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, c. Contente, 
pass. e encomm.'a A. Miller & C. 
LIVERPOOL. 4 dias e meio. — Vap. ing. Bra- 
ganga, c. London, fazendas a R. Chamiico, 
Filho & Silva. 
SAHIDAS, 


LISBOA. — Vap. Duque do Porto, c. Fernandes, 
pass. e encommendas. 
IDEM 2, 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Por em quanto o mar não dálugara que 
entre o vapor «Luna», que vem de Londres em 
5 dias com “ passageiros. 


NUNCIOS. 


M o dia sexta feira 4'de Março, pelas 
41 horas da manhã, na rua do Bi po 
hoje de D. Pedro n.º 4 B. haverá leilão 
da decente mobilia de mogne perten- 


cente ao illMº snr. Antonio José Ro- 
drigues de Souza, subdito Brazileiro que 
se retira com sua familia para o Impe- 
rio do Brazil, cuja mobilia consta dum 
tico pianno forte moderno e de muito bom 
auctor: guarda vestidos de mogne ; guarda 
louça; guarda roupa; cadeiras de mogne; 
soflá e cadeiras estofadas com mollas; cor- 
tinados; consoles com pedra marmore de 
Halia ; camas á ftanceza de mogne; lou- 
cas; procelanas; christaes; fogão de ferro; 
objectos de cozinha, e outros muitos mais 
que estarão patentes, e tudo será vendido 
pelo maior preço que fôr o fferecido; tam- 
bem se aluga a casa até ao S. Miguel 
proximo. Não ba listas a entregar por 
falta de tempo. Os objectos estarão pa- 
tentes no dito dia do leilão desde as 9 
horas da manhã em diante. E é feito 
e derigido por Manoel José Ferreira Pi- 
nheiro. (385) 


Rastilhos de Patente. 


Má rua de Bello-monte n.º 113, ha 
À para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidao , qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
Unmensos nas estradas em construcção. 

(1876) 
DALLAS DE LOUZA PARA COZINHA. 


ENDEM-SE na praça da Batalha n.º 3, 
Vem bom uzo. (147) 


h 


= 

NGELO Alba, empresario da Compa- 

nhia Lyrica do Real Theatro de S. 
João, constando-lho que alguem errada- 
mente, anda espalhando que a opera Por- 
maretto é instrumentada pelo maestro 
Dubini, declara que é falso, pois que a 
instrumentação desta opera é original do 
seu author o maestro Sannelli, a qual 
opera já o empresario mandou vit o anno 
passado por intrevenção dosnr. Villa Nova 
«& Filhos desta cidade, aonde os incredu- 
los se podem dirigir a saber a verdade. 

Porto 1 de Março de 1859. 
Angelo Alba. 


ELO governo civil do districto do Porto 
Pp se faz publico para conhecimento de 
quem interessar, que na Villa de Amarante 
se acha em deposito uma egoa, que no 
dia 27 de Fevereiro ultimo foi apprehen- 
dida, sem apparelho, pela administr 
do concelho d'aquella villa a um indi- 
viduo suspeito de ladrão. Os signaes della 
são os seguintes: côr castanho escura, 52 
polegadas de altura, calçada de branco em 
ambos os pés, e na mão esquerda, é tem 
um signal branco desde a testa alé os 
Deiços. 


OSÊ d'Almeida Figura, não lhe sendo 

possivel agradecer pessoalmente a todos 
os seus amigos, que no dia 18 de Fe- 
voreiro assistiram ao responso de sepul- 
tura de sua esposa -D.- Thereza de Jezus, 
o faz por este modo: confessando a todos 
o seu reconhecimento. (381) 
CEEE EEE ESSES 


O sabbado 5 do corrente, ao meio dia, 

na rua do Freixo n.º 839, fregue- 
zia de Campanhã, a requerimento do cu- 
rador fiscal provizorio da massa fallida 
de Manoel Ribeiro da Silva, se ha de pro- 
ceder á arrematação judicial de 41 pipas 
de vinho, 2 cascos com borras do mes- 
mo, e diversos utencilios, cuja arremala- 
ção (se fará com o abatimento da 4.º parte 
caso não haja lançador sobre o preço da 
louyação. Eser da fallencia Pacheco 

(384) 


Direcção da Companhia de Minera- 

cão «Perseverança», vendo no jor- 
nal do Commercio do dia 25 do corrente, 
um annuncio, no qual os annunciantes, 
por seu procurador, usando da palavra 
constando, pertendem- fazer propalar que 
a Companhia tracta de passar a uma outra 
a exploração de suas minasde antimonio em 
Vallango, tem a declarar que não é exacto 
p que se pertende insinuar com aquelle an- 
nuneio por isso quenão ha proposta nem de- 
liberação alguma a tal respeito Quanto à 
ultima parte sobre'o corte das aguas nos 
terrenos em exploração, é essa uma ques- 
tão que se acha actualmente aflecta aos 
Tribunaes. 

Porto 26 de Fevereiro de 1859. 

Os Directores. 
José d'Almeida Cardoso, 
José Correia Lopes de Faria. 


(887) 


Rua das Flores n.º 180 
a 182, 
Defronte da qua de D. Maria 2.º. 
Grande variedade de 
mascaras em cera e car- 
tão ao natural. (387) 


Manoel da Natividade e 
“Castro. 


A rua dos Inglezes n,º 82e 83, tem 
para vender sóda de superior qua- 
lidade propria para fabricação de sabão 
e vidro; por preço cormmodo. (872) 


ERDEU-SE na noite de 27 de Feye- 
reiro um bracelete desde o Jardim 
de S. Lazaroaté ao camarote n.º 22, do 
Theatro Baquet: quem o achasse é levar 
à casa n.º 22 defronte do Jardim de 8. 
Lazaro receberá alvicaras. (373) 


O dia 4 de Março pelas. 
RE 40 horas da manhã, 
na casada praça do leilões publicos, si- 
ta na rua do Almada n.º 66, se ha de 
proceder á arrematação duma quinta cha- 
mada da Nogueira da Matta, e por mais 
bem conhecida a Quinta da Velha, sita na 
freguezia de Crestuma, á beira do Rio 
Douro, que se compõe de casas sobra- 
dadas apalaçadas, lojas, cosinha, capella, 
e casas para cazeiros, com grande pomar, 
olival, Jaranjal, pinhal, terra lavradia, ra- 
madas, e mais pertenças; avaluada abati- 
da a5.º parte, na quantia de3:0968000 rs. 
isto por força de execução que o ministro 
e mezarios da Ordem 3.º de 8. Francisco 
desta cidade, promove contra D. Anna 
Maxima Peixoto; escrivão da execução Silva 
Pereira e da praça Lima. 

Porto 28 de Fevereiro de 1859. 
fi (379) 


ELA Administração do 1.º Bairro desta 
cidade foi apprehendido um cavallo or- 
dinario; a quem pertencer pode dirigir-se 
á mesma administração que lhe será en- 
tregue. No prazo de 40 dias não com 
parecendo pessoa alguma a reclama-lo será 
arrematado em praca publica para com o 
seu producto se satisfazer as despezas que 
tiver feito, e o restante, se o houver, será 
applicado em beneficio d'algum estabeleci- 
mento de caridade, 
A 


x 


“O CMMERCIO DO PORTO. 


LUGA-SE até ao S, Miguel, um optimo 
sobrado de 3 andares, na rua de D, 
Pedro n.º 1 B: a tractar no mesmo, das 
8 ás 11 horas da manhã, e das 3 ás5 
da tarde. (380) 


Na rua de Santo Antonio 


H 


nº 132,0 133. 


A para vender chadrezes delã de lin- 
dos gostos; chitas francezas de 12 
o covado, e estreitas (finas na cor 
e qualidade) a 70, 80 e 90 o covado; len- 
cos e rendas de seda, bordados, e sabo- 
neles de superior qualidade, etc. ete, e 
diversas fazendas por precos commodos. 


(369) 


ERREIRA & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 96, vendem cabos de cuiro de pri- 
meira qualidade por preço commodo. 
(366) 
DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
Ruade Santo Antonio m.º 126. 
?ESTE deposito encontram-se oleados 
N pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peca, como 
para commodas e mezas ; tapeles para sa- 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo; casacos e 
polainas de borracha, ete., ete. . 
Ha egualmente gravatas e cintos de 


vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes para janelas. | 


menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, etc. 


NNA Roza de Jezus, adeleira na rua 
da Picaria, participa ás suas freguezas, 
que mudou para a rna de Tras n.º 1 e 2, 
aonde continua adar eriadas e criados de 
servir e amas de leite [856] 


DOMINGOS FRANCISCO CARNEIRO. 
Rua da Boa Vista n.º 35. 
& A sua fabrica continua 


KS- N a ter nobrezas pretas e 


glacés de superior qualidade e muito 
lustrozos, assim como sedinhas de córes 
para vestidos de senhoras, veludos, se- 
tins e varias fazendas de algodão, co- 
tins, lenços, flanellas, e riscados, tudo 
por «precos commodos. (347) 


OSÉ Baptista, na rua de S. Lazaro n.º 
J 34 e 35, tem um bom sortimento de 
franjas de retroz e seda para guarnecer 
capas e vestidos de senhoras, assim como 
ditas de algodão e lã para cobertas e 
cortinados feitas na sua fabrica, e vende 
por preços muito commodos no seu es- 
eriptorio, no 1.º e ultimo andar. 

(330) 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiarno dia 2 de 
Março. (220) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 

H! para vender 2 harmonicos superio- 

res, proprios para capella de casa. 

É É Ê (1787) 

Maria do mo Ozorio de Figuei- 

D. redo, solteira, de maior idade, da 

treguezia de Lobrigos, concelho de Santa 

Martha de Penaguião, pertende vender 

duas quintas uma no sitio do Arcan da 

freguezia de Madrões do mesmo conce- 

lho e que se compõe de terra de pão; 

azeite, algum vinho, montes, maltas e 

casas para habitação de cazeiros: outra 

na freguezia de Loureiro concelho do 

Pezo da Regoa, que consta de casas no- 

bres, pomares e fructeiras de varias qua- 

lidades e vinhas de feitoria sendo uma 

muito boa no sitio de Pordecouto na fre- 

guezia do Fezo; quem quizer comprar 
póde dirigir-se a ella vendedora. 

” (323) 

ENDEM-SE na rua de Villar as 

casas n.º 79 a 85; quem as 

pertender dirija-se ás mesmas. 
(316) 


Casa para Alugar. 
LUGA-SE a casa aonde hou- 
ve o leilão na rua do Ro- 
zario n.º 84, até ao S. Miguel, 
* com bons commodos e um 
grande quintal e agua; trata-se do seu 
ajuste com Manoel José Ferreira Pinheiro 
rua do Almada n.º 66, que para isso se 


acha authorizado. (297) 


- Toma-se conta de qualquer encom- 


A rua do Sol n.º 12, 
vendem-se dois pia- 

nos d'auctor inglez por 
preço commodo. (273) 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonca Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra ;* preço 124000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos. significados novos, synonymos 

etc.,jo que tudo leva signal +. 
(2360) 


EDITAL. 


Os administradores dos tres bairros d'esta 
muito leal e invicta cidade do Porto : 
pio! saber, que devendo dar execu- 

cão às diferentes disposições, que por 
lei lhes são incumbidas, e sendo indis- 
pensavel que os divertimentos permittidos 
e tolerados na presente oceasião do car 
naval não dêem lugar é perturbação da 
ordem estabelecida, a unica e verdadeira 
base da Inberdade legal; nem ataquem a 
decencia, e moral publica, nem mesmo 
offendam alguma pessoa em particular, 
fazem publicas as seguintes disposições. 

1.º — É absolutamente prohibido a 
todas as pessoas que tomarem parte nos 
referidos divertimentos, transitarem pelas 
ruas e praças publicas d'esta cidade, ou 
entrarem nos lheatros com vestes sacer- 
dotaes, ou vestidos, de magistrados, ou 
allusivos a actos, ceremoniaes e corpora- 
ções religiosas, ou que. digam. respeito 
ao culto ou funeções do Estado, bem como 
usar de trajes, inscripções, ou praticar 
actos, que por qualquer allusão possam 
produzir escandalo, com oflensa da mo- 
ral, ou de qualquer pessoa, ou individuo 
em particular. 

2.º — Depois do toque de Ave-Marias, 
ninguem poderá transitar pelas ruas e 
praças publicas com a cara coberta, ou 
com disfarce que o torne desconhe- 
cido. 

3.º — Não é permitido em hora ou 
parte alguma, o porte d'armas de -qual- 
quer qualidade que sejam, nem tão pouco 
o uso de bandeiras nacionaes ou estran- 
geiras, sendo estas absolutamente pro- 
das, e aquelas sempre que tenham 
armas reaes, 

4" A ninguem é permittido usar 
dacções ou palavras indecentes, ou ul- 
trajantes, de que possam resultar injurias 
e oflensas, ou provocar desordens parti- 
culares ou publicas. 

5.º —E, prohibido lancur-se agua 
pós, ou quaesquer outros objectos que 
causem damno ou prejuizo, nem mesmo 
fogo de artifício, sem que para este pre- 
ceda licença do governo civil. 

6.º — Os contraventores das disposi- 
ções expostas fitam sujeitos ás penas das 
leis, para serem processados e punidos 
conforme ellas, pela authoridade com- 
petente. 

E para que chegueao conhecimento 
de todos, mandamos fazer o presente e 
outro d'igual theor, para serem afflxados 
nos lugares mais publicos d'esta cidade. 

Porto 10 de Fevereiro de 1859. 

José Antonio de Faria. 
Manoel Rodrigues da Cruz. 
Aloysio Augusto de Seabra. 


ENDE-SE uma bomba igleza, nova, 
de repuxar a agua de “um poço ou 
tanque até o quarto andar duma casa, 
para o que tem os competentes canos de 


ada Tracta-se na rua Alfandega 
n.º 8. 

Tambem se vendem boas japonei- 
ras, (292) 


OSE da Costa Torres Guimarães, curador 
fiscal provizorio da massa fallida de 
João Romão Villar, convida as pessoas que 
se julgarem com direito a alguma recla- 
mação a apresentarem seus titulos na rua 
do Bomjardim n.º 662 tados os dias desde 
as 8ás 10 horas da manhã durante a pre- 
zente semana, na certeza de que finda 
que seja formará a lista de credores. 
Porto 28 de Fevereiro de 1859. 
O sollicitador, 
C. P. P. Felgueiras. 
(370) 


|Na rua Nova dos Inglezes 


26 
D 


n.º 52. 


ECEBEU ultimamente um sor- 

timento de serviços d'electro- 
AJ) plate para chá e café de lindos fei- 
tios; taboleiros, mezas e outros 
objectos de charão, chrystal em 
diversas peças, etc. 

No mesmo escriptorio ha para ven- 
der casacos e polainas de gutta-percha, 
de merino, de panno impremeavel, e capas 
de barregana, proprias para jornada; bre- 
tanha de lmho, lenços de cambraia e de bre- 
tanha, toalhas de meza e guardanapos ada- 
mascados; gradeado de arame para jar- 
dins; assucar de fôrma e areado; arroz 
em saccas, de superior qualidade: cerveja 
preta e branca das melhores fabricas de 
Londres, carvão de pedra inglez. 

(254) 


ENDE-SE uma proprieda- 
de sita no lugar do Ermi- 

> 2 lhe, freguezia de Mozellos, 
ei concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, e-de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
regaçe lima, e bravios sulficientes:—quem 
a pertender póde dirigir-se á rua Cha 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
s esclarecimentos. 


Modista Ferreira. 


Nt rua de Cedofeita, mudou o seu es- 
tabelecimento para a mesma rua n.º 
18: tem um lindo sortimento de chapeos 
de palha d'Italia de varias qualidades para 
senhora e meninos, ditos de seda enfei- 
tados, toucados proprios para, theatro e 
para baile, enfeites de varias qualidades, 
e tambem faz vestidos, capas e mante- 
letes, tudo por preços commodos. 


(294) 
LE DELIRE. 
3me morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. 
E' esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 
Do mesmo auctor. 


Le Regret... 360 reis, 
La Plainte.. - 600 » 
Deuxiême morceau de p 
salon.. - 960 » 
Romance 720 » 


giaq 
Armazem de musica de Villa Nova, 
Filhos & €.?, rua de Santa Theresa n.º 


AMAZO José Pereira Campeam, fiel do 
cartorio do tabellião o snr. Bento Luiz 
do Valle e morador na Calçada do Corpo da 
Guarda n.º 98, soffrendo ha longo tempo 
perigosa enfermidade, que otem privado 
de occupar o cargo que servia e que lhe 
grangeiava o sustento, e achando-se exhaus- 
to de recursos por se haverem esgotado 
os poucos que possuia, implora a cari- 
dade das pessoas bemfazejas. 


dib 


bre), 
quem no mesmo quizer carregar di 
se á Reboleira n.º 30. 


Para Quebec. 
Sahirá até 20 de Março o 
patacho = NOVO ACTIVO, — 
da 1.º classe, (forrado de co- 
capitão Antonio José de Magalhã 


a. 
(813) 


Sahirá com brevidade a ga- 


Para Hamburgo. 
leota hannoveriana = ALLIAN- 


E CE = capitão H. W. Meyer. 


Consignatarios Eduardo Kebe &0.º Tai 
pas n.º 6. (333) 


Para o Rio de Janeiro. 


EO A Galera BELLA PORTUEN- 


SE = capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha, sahirá se o tem- 
po o permittir no dia 4 do proximo mez 
de Março. Recebe carga, e trata-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua do Princi- 


pe n.º 49. (274) 


Parao Rio de Janeiro. 


A barca==TAMEGA, = capi- 
gb tão Molta, vai sahir com bre- 
vidade, recebe carga e passa- 

geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 
offerece bom tractamento e tem excellen- 
tes commodos. 

Tracta-se com: Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 

Precisa-se de um facultativo, 


(245) 


Para o Pará. 


A barca portugueza = PARA- 
b ENSE, = a seguir com breyi- 
dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para o resto da car- 


ga e passageiros tracta-se com Lourenço - 


Costa, na rua dos: Inglezes n.º 67... 
(68) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera= NOVA SU- 

BTIL = sahirá com a maior 

brevidade; para carga e pas- 

sageiros trata-se com João 

Eduardo dos, Santos & C.º na Praia de 
Miragaya n.º 157. 

Precisa-se d'um facultativo, [112] 


Para o Rio de Janeiro. 


db Vai sahir com brevidade a 


galera—CAMPONEZA— ; quem 

na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
4 Rocha, na rua-Nova dos Inglezes n.o 
18 e 19. (1994) 


Para o Rio de Janeiro. 


id Vai Sahir com toda a brevi- 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e 
amas de leite. - 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


“Para Lisboa. 


O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirá pa- 
ra Lisboa, 6.º feira 
3 do corrente ás 12 
horas da manhã. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & C.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 

No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a */ p. e. e dinheiro a 
“la pi € 


Para Londres. 


O vapor inglez —LU- 
NA, — commandante R. 
Kavanaugh, sahirá até 
ao dia 7 de Março. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem divija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € º oua Miller & €.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (348) 


(6) 


O deposito da fabrica 
doleados rua de Santo 
Antonio n,º 126, vende-se 


Ú E —capa de montar, polainas. 


ecapa para o chapeu por 
48500 reis. 


Lencos de seda da India. 
ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º 60. 
(12) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 2, olferece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 

de frequentar estudos nesta. cidade, 
UEM precisar d'um in- 


Q dividuo, ainda. novo, 


que serve para armazem, serviço d'um 
cufé, ou para caixeiro d'uma hospedaria, 
que é fiel, e sabe escrever e contar, póde 


fallarna rua d'Almada n.º 93 — loja. 


dib 


Duarte Coelho e Silva, rua Nova dos In-! 
glezes, ou a Daniel Irmão & €.º em Cima 
tdo Muro n.º 401 102, 


Sahirá com brevidade o na- 


Para Hamburgo. 
vio prussiano OTTO & HER- 


sb MANN, = capitão Albrecht. 


Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & 0.º (383) | 


Para Copenhague & Sto-, 
ckolmo. 

O patacho portuguez = FOR-! 

TUNA. =— H 


Caixa J H. Andressen. 
(883) | 
h 


Para Lisboa. 


O hiate — DUARTE 4.º à 
sahir com. brevidade : quem 
quizer carregar dirija-se a José 


(838) |! 


dade a bem conhecida galera 
= SUBTIL 3.º, = com excel- 
lentes commados para passageiros ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao caixa, rua de S, Chris- 
pim n.º 19, ou ao capitao a bordo. 
(137) 


Para a Bahia, 
Sahirá com muita brevidade 
o brigue = ATHENAS=para 
carga e passageiros tracla-se 
com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bello-monte n,º 102. 
(98) 


Para a Ilha de S. Miguel. 


db O hiate = CORREIO DA Fl- 


GUEIRA, capitão Valverde, 
proximo; recebe carga. 


sahirá no dia 12 de Março 

Consignatario Ma- 

noel Vicente de Araujo Lima, rua da 

Fonte Taurina n.º 38. (364] 
q ; 


ESPECTACULOS. 


Quarta feira 2 de Março. 
S JOÃO. — Companhia Liyrica. — 
9.º recita do 6.º mez d'assiguatura. — 
Opera — O Fornaretto. — A's 8 horas. 


Sexta feira 4 de Março. 
| S, JOÃO. — Empresa Nacional. — 
Baile de Mascaras. — O salão estará aberto 
ás 8 horas e meia. 
N. B. Será contada como recita 
para os ill.2ºS snrs. assignantes. 
Quinta feira 3 de Março. 
CIRCO. — Baile de Muscaras. — O 
salão estará aberto às 7 e meia horas. 


Preços — Camarotes 28000 rs. — 
Balão 240. 


Sabbado 5 de Março. 
THEATRO BAQUET.— Haverá um lu- 
zido baile de mascaras. —Os bilhetes serão 
nesta noite pelo preço dos do Circo, 240 rs. 
Camarotes 2250 1.º e 2.º ordem, e 
3.º a 1800 rs. — Os camarotes acham-se 
quasi todos passados e osque restamacham- 


| á venda no salão do cabelleireiro Alexandre 
é Candido de Magalhães, na rua de Santo: 
| Antonio n.º 85. 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


| 


